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“Pelo menos 827 jornalistas 
foram mortos nos últimos 10 
anos. Este número mostra a 
extensão dos riscos relacionados 
com a expressão de opiniões e a 
divulgação de informação.”

O relatório completo da Diretora-Geral sobre 
a segurança dos jornalistas e do perigo 
de impunidade está disponível online em: 
es.unesco.org/dg-report 

Será discutido em 17 de novembro de 2016 por 
39 Estados Membros da UNESCO, por ocasião 
da 30ª sessão do Conselho Intergovernamental 
do Programa Internacional para o 
Desenvolvimento da Comunicação (PIDC). 
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RESUMO EXECUTIVO

A dimensão do risco enfrentado pelas pessoas 
que exercem o seu direito de expressar opiniões 
e disseminar informações torna-se clara no 
fato de que 827 assassinatos foram registrados 
pela UNESCO nos dez anos recentes. A esse 
número, podem-se somar diversas outras 
violações enfrentadas pelos jornalistas,1  
incluindo situações de sequestros, detenções 
arbitrárias, tortura, intimidação e assédio, 
tanto off-line quanto on-line, e apreensão e 
destruição de materiais. É preciso superar todas 
essas ameaças, para que se possa efetivamente 
avançar rumo à Meta de Desenvolvimento 
Sustentável 16.10, de assegurar o acesso 
público à informação e proteger as liberdades 
fundamentais, dentro do quadro da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 
Este relatório tem como foco exclusivo as 
violações mais graves, isto é, os assassinatos de 
jornalistas, e está alinhada à Decisão do PIDC 
de 2008 sobre a Segurança dos Jornalistas e a 
Questão da Impunidade. 

1 Neste relatório, o termo “jornalistas” cobre “jornalistas, funcionários dos meios de comunicação e produtores de mídias sociais que geram uma quantidade 
significativa de jornalismo de interesse público”, em linha com a Decisão do PIDC sobre a Segurança dos Jornalistas e a Questão da Impunidade adotada pelo 
Conselho do PIDC em 2014.
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Apenas em 2014-2015, 213 jornalistas 
perderam suas vidas; 2015 foi o segundo 
ano com mais mortes entre jornalistas nos 
dez anos recentes, com a contagem de 115 
jornalistas assassinados. O ano também 
foi marcado por um ataque deliberado 
e sem precedentes contra um veículo de 
comunicação, que resultou na morte de oito 
jornalistas.2  Em 2014, a UNESCO registrou 
98 casos de assassinatos de jornalistas.

A região dos Estados Árabes registrou 
o número mais alto de assassinatos de 
jornalistas em 2014-2015, com 78 mortes, 
representando 36,5% de todos os casos. Os 
atuais conflitos em curso em diversos países 
da região podem explicar parcialmente tal 
tendência. Na América Latina e no Caribe, 
51 jornalistas (24%) foram assassinados; 
na Ásia e no Pacífico, 34 (16%); na África, 27 
(12,5%); na Europa Central e do Leste, 12 
(6%); e na Europa Ocidental e na América 
do Norte, 11 (5%). Na década recente, a 
região da Ásia e do Pacífico foi a segunda 
região mais afetada por assassinatos de 
jornalistas. Porém, em 2014-2015, essa 
posição foi ocupada pela região da América 
Latina e do Caribe.3 

Houve um pequeno aumento no número 
de jornalistas mulheres assassinadas – 
nove a cada ano, comparadas a uma média 
de quatro jornalistas mulheres nos anos 
anteriores –, mas os homens continuam 
representando a grande maioria das vítimas 
de ataques fatais: quase 92% em 2014-
2015. Os assassinatos dessas mulheres, no 
entanto, são apenas a ponta do iceberg, 
uma vez que as mulheres enfrentam outras 
ameaças com base em gênero, como o 

assédio e a violência sexual, que não estão 
refletidas nessas estatísticas.  

A categoria de jornalistas que se tornou 
o alvo mais frequente de assassinatos 
na década recente é a dos jornalistas 
dos meios de comunicação impressos; 
entretanto, em 2014-2015, a maioria dos 
jornalistas assassinados foi composta 
por jornalistas da televisão. Observou-se 
um aumento expressivo no número de 
jornalistas on-line assassinados4 em 2015, 
com 21 casos (18%), comparados a apenas 
dois em 2014. Quase a metade deles era de 
jornalistas e blogueiros sírios que cobriam o 
conflito na Síria.

Quase 90% das vítimas em 2014-2015 eram 
jornalistas locais. Esse dado confirma uma 
tendência observada durante a década 
recente. Os jornalistas freelance, que 
trabalham independentemente e, com 
frequência, não contam com proteção 
adequada, são amplamente considerados 
como o grupo mais vulnerável no setor 
dos meios de comunicação. 40 jornalistas 
freelance ou da mídia cidadã on-line foram 
mortos em 2014-2015, representando 19% 
de todos os casos registrados (o mesmo 
percentual foi observado em 2006-2015).

Refletindo a extrema vulnerabilidade dos 
jornalistas que trabalham em zonas de 
conflito, 59% de todas as mortes – ou 126 
casos – foram registrados em países onde 
havia conflitos armados.5  

A
2015 foi o segundo ano com 
mais mortes entre jornalistas 
nos dez anos recentes

Assassinatos de jornalistas em 2014-2015 
e na década recente: Visão Geral

2 O ataque contra o jornal satírico francês Charlie Hebdo em 7 de janeiro de 2015, em Paris, França.
3 O recorte regional neste Relatório corresponde aos agrupamentos regionais da UNESCO.
4  Incluindo jornalistas que trabalhavam para veículos dos meios de comunicação on-line e produtores de mídias sociais que geravam material jornalístico.
5 O 11º e o 12º Relatórios do Secretário Geral da ONU sobre a proteção de civis em conflitos armados cobriram os seguintes países: Afeganistâo, República Centro-Africana, Colômbia, Repúbli-
ca Democrática do Congo, Iraque, Líbia, Mali, Miamar, Nigéria, Palestina, Paquistão, Somália, Sudão do Sul, Sudão, República Árabe da Síria, Ucrânia e Iêmem (Relatorios apresentados ao 
Conselho de Segurança da ONU em junho de 2015 e maio de 2016).
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Um passo importante para lidar com os 
altos níveis de assassinatos de jornalistas é 
o combate à impunidade, uma vez que ela 
perpetua um ciclo de violência contra os 
jornalistas. Este é um dos objetivos centrais 
dos pedidos de informações feitos aos 
Estados Membros pela Diretora Geral da 
UNESCO, acerca do status dos inquéritos 
judiciais relativos aos assassinatos de 
jornalistas que a UNESCO condenou, a 
exemplo da Decisão sobre a Segurança 
dos Jornalistas e a Questão da Impunidade, 
de 2008, e de sucessivas decisões do 
Conselho Intergovernamental do Programa 
Internacional para o Desenvolvimento da 
Comunicação (PIDC).

Desde que a UNESCO começou a solicitar 
informações para os relatórios de sua 
Diretora Geral ao PIDC cobrindo o período 
dos assassinatos a partir de 2006 e até o 
final de 2015, 59 dos 70 Estados Membros 
contatados responderam ao menos 
uma vez com informações a respeito do 
acompanhamento judicial dos assassinatos 
dos jornalistas. 11 Estados Membros nunca 
enviaram resposta.

Um avanço digno de nota em relação aos 
pedidos de informações enviados este ano 
é o aumento substancial no número de 
respostas recebidas dos Estados Membros 
a respeito do status dos inquéritos judiciais 
dos assassinatos de jornalistas condenados 
pela Diretora Geral da UNESCO. Quase 65% 
de todos os países contatados (40 de um 
total de 62) responderam à solicitação da 
Diretora Geral, comparados aos 27% (16 de 
59) de respostas para o relatório da Diretora 
Geral em 2014; em 2015, 47% dos países 
(27 do total de 57) enviaram respostas. Essa 
tendência parece indicar um crescente 

reconhecimento entre os Estados 
Membros da importância do mecanismo de 
monitoramento do PIDC e da necessidade 
de dedicar atenção ao assunto da 
impunidade.

A Diretora Geral compilou informações 
recebidas de 59 Estados Membros relativas 
a 408 casos, de um total de 827 casos 
condenados na década recente. Porém, 
desses 408 casos, apenas 63 – equivalendo 
a 15% dos casos cujas informações foram 
disponibilizadas, e a 8% do total de casos – 
foram reportados como resolvidos. Quanto 
aos outros 345 casos (isto é, 42% do número 
total de casos) cujas informações foram 
recebidas, ou foi reportado que há um 
inquérito policial ou judicial em andamento, 
ou que os casos foram arquivados e 
considerados como não resolvidos. Por fim, 
em relação a 419 casos, que correspondem 
a 51% do total de casos, ou nenhuma 
informação foi recebida, ou o Estado 
Membro em cuja jurisdição o assassinato 
ocorreu enviou apenas uma confirmação do 
recebimento do pedido da Diretora Geral.

Dos 63 casos resolvidos, 20 estão ligados à 
América Latina e ao Caribe (representando 
11% do total de casos na região); 14 à 
Europa Central e do Leste (representando 
39%); 13 à região da Ásia e Pacífico 
(representando 6%); oito à Europa Ocidental 
e à América do Norte (representando 57%); 
quatro à África (representando 4%); e outros 
quatro à região árabe (representando 1,5%).

B O enfrentamento da impunidade: as respostas dos 
Estados Membros ao pedido de informações feito 
pela UNESCO
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A
Número mais alto de 
fatalidades nos 
Estados Árabes

Em termos regionais desagregados, os Estados Árabes foram os mais afetados por assassinatos 
de jornalistas no biênio passado, sendo que 36,5% de todos os casos registrados (78 mortes) 
ocorreram nessa região. Isso se deveu amplamente aos conflitos que continuam ocorrendo na 
República Árabe da Síria, no Iraque, no Iêmen e na Líbia. A região com o segundo nível mais alto 
de assassinatos foi a América Latina e o Caribe, com 24% de todos os casos (51 mortes). A Ásia 
e o Pacífico estão em terceiro lugar, com 16% de todos os casos (34 assassinatos). As mortes 
de jornalistas ocorridas na África representaram 12,5% de todos os casos (27 assassinatos), e 
os casos na Europa Central e do Leste representaram 6% do total (12 assassinatos). Por fim, os 
assassinatos na Europa Ocidental e na América do Norte equivaleram a 5% de todos os casos 
(11 assassinatos). Neste último grupo, nenhum dos casos registrados pela UNESCO ocorreu na 
América do Norte.

Apenas em 2014-2015, a Diretora Geral 
da UNESCO condenou o assassinato de 213 
jornalistas; 2015 foi o segundo ano mais letal 
para os jornalistas nos 10 anos recentes, 
com 115 assassinatos registrados. Em 2014, a 
UNESCO registrou 98 casos de assassinatos de 
jornalistas.

ASSASSINATOS DE 
JORNALISTAS EM 2014 E 2015: 
PRINCIPAIS DESCOBERTAS1

Número de jornalistas 
assassinados por região em 2014

Número de jornalistas 
assassinados por região em 2015
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Pode-se observar um aumento substancial 
no percentual de assassinatos ocorridos 
no grupo regional da Europa Ocidental e 
América do Norte em 2015, em comparação 
a 2014, e a todos os anos da década 
recente, quando essa região não chegou a 
registrar mais de um assassinato por ano. 
Esse aumento está amplamente relacionado 
a um único evento – o assassinato de oito 
jornalistas durante o ataque terrorista ao 
semanário satírico francês Charlie Hebdo. 
Tal evento foi condenado pela Diretora 
Geral da UNESCO como um acontecimento 
“sem precedentes”, uma vez que “nunca, 
antes, um veículo de comunicação foi tão 
deliberadamente atingido e a sua equipe, 
tão dizimada, em um ato de violência tão 
extremo”.6 

% de jornalistas assassinados 
por região em 2014-2015

Número de jornalistas assassinados por PAíS 2014-2015

6 A resposta completa da Diretora Geral está disponível na página intitulada UNESCO Condemns Killing of Journalists, disponível em: http://www.unesco.org/new/en/media-services/single-
view/news/director_general_condemns_unprecedented_and_appalling_crime_against_charlie_hebdo/back/9597/#.V9qzUPl97AW.
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B Houve um pequeno aumento no número de fatalidades 
entre jornalistas mulheres, mas os jornalistas homens 
continuam sendo o alvo primário dos assassinatos

C Aumento substancial no 
número de jornalistas 
on-line assassinados em 2015

Uma análise de gênero das vítimas dos assassinatos de jornalistas em 2014-2015 revela que, 
nos anos anteriores, os homens foram alvo de uma quantidade muito maior de assassinatos 
do que as mulheres, com 195 fatalidades de jornalistas homens e 18 fatalidades de jornalistas 
mulheres. Tal diferença vai além de uma representação não equilibrada por mulheres em 
organizações de mídia e pode ser parcialmente explicada pelo fato de que menos jornalistas 
mulheres cobrem zonas de conflito. Contudo, pode-se observar um aumento no número de 
vítimas femininas: se entre 2006 e 2013, uma média de quatro jornalistas femininas foram 
assassinadas a cada ano, tanto em 2014 quanto em 2015, nove jornalistas mulheres foram 
mortas por ano. 9.

No ano de 2015, ocorreu um aumento 
substancial no número de jornalistas on-line 
assassinados.7  Houve 21 casos documentados 
de assassinatos (18% de todos os casos), 
comparados a apenas dois em 2014. Quase 
a metade dos mortos eram jornalistas e 
blogueiros sírios que cobriam o conflito na Síria.

A maioria dos jornalistas mortos em 2014-
2015 era composta por jornalistas televisivos, 
enquanto que quase a cada ano anterior, na 
década recente, os jornalistas de veículos de 
comunicação impressos constituíram o maior 
grupo afetado por ataques fatais.

7 Incluindo jornalistas que trabalhavam para veículos de mídia on-line e produtores de mídias sociais.

Número de jornalistas mortos por gênero

Número de jornalistas assassinados 
de acordo com o tipo de mídia
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D EA grande maioria dos 
jornalistas assassinados 
era composta por 
jornalistas locais

Número de jornalistas 
institucionais vs. 
freelancers 
assassinados

Confirmando uma tendência 
observada em toda a década, a grande 
maioria das vítimas – quase 90% - 
era composta por jornalistas locais. 
Em 2014, no entanto, ocorreu um 
aumento significativo no número de 
jornalistas estrangeiros mortos, com 
17 casos, comparado a uma média de 
quatro nos anos anteriores.

Os jornalistas freelance, que 
trabalham de modo independente e, 
frequentemente, sem a devida proteção, 
são amplamente considerados o grupo 
mais vulnerável no setor da mídia. 40 
jornalistas freelance ou cidadãos que 
trabalhavam on-line foram assassinados 
em 2014-2015, representando 19% de 
todos os casos.

Refletindo a extrema vulnerabilidade dos jornalistas que trabalham em zonas de conflito, as 
estatísticas da UNESCO relativas a jornalistas mortos em 2014-2015 mostram que a maioria das 
mortes ocorreu em países com conflitos armados, com 126 casos (59% de todos os casos). 8  

F A maioria das mortes ocorreu em países com situações de 
conflito armado

Número de jornalistas assassinados em países com conflitos armados 
vs. países onde não havia conflitos armados (2014-2015)

8 O 11º e o 12º Relatórios do Secretário Geral da ONU sobre a proteção de civis em conflitos armados cobriram os seguintes países: Afeganistâo, República Centro-Africana, Colômbia, 
República Democrática do Congo, Iraque, Líbia, Mali, Miamar, Nigéria, Palestina, Paquistão, Somália, Sudão do Sul, Sudão, República Árabe da Síria, Ucrânia e Iêmem (Relatorios apresentados 
ao Conselho de Segurança da ONU em junho de 2015 e maio de 2016).
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O maior número de vítimas durante a 
década recente foi registrado na região 
dos Estados Árabes, onde a UNESCO 
documentou a morte de 287 jornalistas (ou 
35% do total). 

Um quarto de todos os casos ocorreu 
na região da Ásia-Pacífico, onde 210 
assassinatos foram registrados. Na região 
da América Latina e do Caribe, ocorreram 
176 casos (21% do total); na região da África, 
104 casos (ou 13%); na região da Europa 
Central e do Leste, 36 casos (ou 4%); e 
na Europa Ocidental e América do Norte, 
ocorreram 14 casos (ou 2%).

A Número de periodistas 
asesinados por región

Nos 10 anos recentes – isto é, entre 2006 e 2015 –, a UNESCO documentou 827 assassinatos de 
jornalistas, funcionários dos meios de comunicação e produtores de mídias sociais. Uma clara 
tendência de aumento na taxa de assassinatos de jornalistas pode ser observada no decorrer 
dessa década. A média anual entre 2006 e 2011, de 67 assassinatos, aumentou para uma média 
de 106 assassinatos por ano entre 2012 e 2015.

UMA DÉCADA DE VIOLÊNCIA CONTRA 
JORNALISTAS: ANÁLISE DOS 
ASSASSINATOS DE JORNALISTAS 
ENTRE 2006 E 20152

Número de jornalistas mortos por região
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Tendências relativas às mortes de jornalistas por região em 2006-2015

% de jornalistas mortos por 
região em 2006-2015

Em termos de tendências regionais, houve 
um aumento modesto, porém, contínuo, 
nas mortes de jornalistas na região da 
América Latina e do Caribe ao longo da 
década. 

Na região dos Estados Árabes, após uma 
significativa diminuição no número de 
assassinatos entre 2008 e 2011, pode-se 
observar uma tendência acentuada nos 
anos recentes. 

Na Ásia e no Pacífico, a tendência flutuou 
durante a década, com picos nos anos de 
2009, 2010, 2012 e 2015. 

O número de assassinatos de jornalistas 
tem sido consistentemente baixo na Europa 
Ocidental e na América do Norte, com um 
pequeno aumento no biênio recente. 

Na África, o número de jornalistas mortos 
permaneceu relativamente baixo entre 2006 
e 2011, mas pôde-se observar um aumento 
geral desde 2012.
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Os jornalistas que trabalham na mídia impressa perfazem a 
mais alta proporção de jornalistas mortos na década recente, 
somando 316 assassinatos de jornalistas (38% de todos os casos) 
condenados pela Diretora Geral. A segunda taxa mais alta é a 
dos jornalistas televisivos, com 234 assassinatos (28% de todos 
os casos), seguida pelos jornalistas de rádio (171 mortes, ou 21% 
dos casos). Houve uma tendência geral de aumento no número 
de vítimas entre os jornalistas televisivos e de rádio. 

Por um lado, os jornalistas de mídias tradicionais continuam 
sendo a maioria das vítimas de ataques fatais. Por outro, 
houve um aumento, nos quatro anos recentes, no número de 
fatalidades entre jornalistas que trabalham com mídias on-
line, incluindo blogueiros, bem como entre os que trabalham 
em diferentes plataformas de mídia (listados pelo título de 
“plataformas mistas” ). 64 jornalistas on-line (representando 8% 
de todos os casos) e 42 jornalistas que atuavam em diferentes 
plataformas de mídia (representando 5% dos casos) foram 
assassinados na década recente. Em 2012 e 2015, os seus 
números foram particularmente altos, com 33 jornalistas on-
line e 12 jornalistas de plataformas mistas mortos em 2012, e 
21 jornalistas da on-line e seis jornalistas de plataformas mistas 
mortos em 2015. 

C Número de jornalistas 
assassinados de acordo com 
o tipo de mídia

Número de jornalistas assassinados, de acordo 
com o tipo de mídia

9 Para mais informações, consulte: “Violence and harassment against women in the news media: a global picture” (2014), um estudo elaborado pela Fundação Internacional das Mulheres na 
Mídia (IWMF, na sigla em inglês) e pelo Instituto Internacional pela Segurança nas Notícias (INSI, na sigla em inglês) em colaboração com a UNESCO, e contando com o apoio financeiro do 
Governo da Áustria.

B Dados 
desagregados 
por gênero

A grande maioria dos jornalistas 
mortos a cada ano é composta 
por homens, representando 
cerca de 94% de todas as 
vítimas. Os assassinatos, 
contudo, são apenas a ponta 
do iceberg, e as mulheres 
jornalistas tiveram que 
enfrentar uma série de outras 
ameaças, como intimidações, 
abusos e violência, incluindo o 
ataque e o assédio sexual.9 

Número de jornalistas
mortos por gênero
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Número de jornalistas assassinados, por tipo de mídia

d ENúmero de correspondentes 
estrangeiros vs. jornalistas 
locais assassinados

Número de jornalistas 
institucionais 
vs. freelancers 
assassinados

Apesar do fato de que o assassinato de jornalistas 
internacionais frequentemente atrai mais atenção 
na mídia, a maioria esmagadora dos 827 jornalistas 
mortos ao longo da década recente corresponde a 
jornalistas locais, representando 95% de todos os 
casos, comparados com 5% de correspondentes 
estrangeiros.

À medida que aumenta a confiança das 
organizações de notícias em jornalistas 
freelance, torna-se interessante observar 
a proporção desse tipo de jornalistas 
entre os jornalistas assassinados em 
2006-2015. Os jornalistas freelance estão 
particularmente expostos a riscos, uma 
vez que eles frequentemente trabalham 
a sós em suas histórias em ambientes 
perigosos, e raramente recebem o 
mesmo nível de assistência e proteção 
que os jornalistas institucionais.

De acordo com os dados da UNESCO10,  
na década recente, 158 jornalistas 
freelance morreram assassinados, 
representando 19% de todos os casos.11

% de jornalistas 
assassinados: 
institucionais/freelancer

Número de jornalistas mortos: Locais e 
estrangeiros

10 Complétées par celles du CPJ.
11 Les blogueurs, les journalistes citoyens et autres producteurs de comptes rendus journalistiques dans les médias sociaux ont été comptabilisés comme journalistes indépendants aux fins 
de l’établissement de ce pourcentage. 
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A Um perceptível aumento na taxa de envio de respostas dos 
Estados Membros ao pedido de informações da Diretora Geral

Em fevereiro e março de 2016, a UNESCO 
enviou cartas a 62 Estados Membros a 
respeito de assassinatos de jornalistas entre 
2006 e 2015, para os quais os registros da 
UNESCO não tinham informações indicando 
se os casos haviam sido resolvidos. Os 
pedidos de informações cobriam 784 dos 
827 casos de assassinatos de jornalistas 
condenados pela Diretora Geral entre 
2006 e 2015, tratando especificamente dos 
casos que, de acordo com os registros da 
UNESCO, ainda não estavam resolvidos 
ou cujas investigações estavam em 
andamento. Eles também incluíam os casos 
acerca dos quais a UNESCO nunca recebeu 
qualquer informação do Estado Membro 
em questão.

Dos 62 Estados Membros contatados, 40 
enviaram resposta. Destes, 32 forneceram 
informações concretas relativas ao status 
das investigações judiciais dos casos de 
assassinatos de jornalistas condenados 
pela Diretora Geral, enquanto que oito 
reconheceram o pedido da Diretora Geral 
e/ou informaram que haviam transferido 
as investigações às autoridades nacionais 
competentes, sem, no entanto, apresentar 
novas informações a respeito dos casos 
específicos das solicitações. Neste último 
grupo, diversos Estados Membros enviaram 
informações gerais relativas à situação 
nacional da segurança dos jornalistas. E não 
se recebeu qualquer resposta de 22 outros 
Estados Membros.

Os pedidos de informações pela Diretora Geral 
da UNESCO aos Estados Membros a respeito 
do status do acompanhamento judicial dos 
assassinatos de jornalistas, condenados pela 
UNESCO, são enviados anualmente.

AS RESPOSTAS DOS ESTADOS MEMBROS: 
O STATUS DOS INQUÉRITOS JUDICIAIS 
RELATIVOS AOS CASOS DE JORNALISTAS 
MORTOS ENTRE 2006 E 20153
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Tendência no número de respostas enviadas 
pelos Estados Membros em 2013-2016

Uma análise do nível das respostas recebidas dos Estados 
Membros para os pedidos da Diretora Geral ao longo dos 
anos mostra um forte aumento no percentual de respostas, 
o que sugere um crescente reconhecimento da importância 
deste mecanismo de monitoramento entre os Estados 
Membros. Em 2016, quase 65% dos países em questão 
(isto é, 40 de 62) responderam ao pedido da Diretora Geral, 
comparados a 27% (16 de 59) em relação ao relatório 
anterior da Diretora Geral em 2014; em 2015, 47% dos países 
contatados (27 de 57) enviaram respostas.

http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/
freedom-of-expression/press-freedom/unesco-condemns-killing-of-
journalists/ 

Em geral, desde que a UNESCO começou a solicitar 
informações para os relatórios da Diretora Geral ao PIDC, 
cobrindo o período dos assassinatos a partir de 2006 e até 
o final de 2015, 59 dos 70 Estados Membros contatados 
responderam ao menos uma vez com informações a respeito 
do acompanhamento judicial dos assassinatos dos jornalistas, 
enquanto que 11 Estados Membros nunca enviaram 
resposta.12

A Decisão do PIDC de 2012 sobre a Segurança dos Jornalistas 
e a Questão da Impunidade fez um chamado para que a 
Diretora Geral “disponibilize no sítio web da UNESCO, após 
solicitar aos Estados Membros em questão, informações 
oficialmente enviadas a respeito dos assassinatos de 
jornalistas condenados pela Organização”. Assim, todas as 
respostas que os Estados Membros concordaram em tornar 
públicas também foram disponibilizadas no sítio da UNESCO, 
juntamente com a declaração da Diretora Geral condenando 
o assassinato. Essas respostas públicas representam 52,5% 
(ou 21 respostas) das respostas recebidas em 2016. Elas 
podem ser acessadas pelo seguinte endereço:

12 Esses países são: Burundi, Camboja, República Centro-Africana, Guiana, Líbia, Mali, Moçambique, Nepal, Sudão do 
Sul, Tailândia e Iêmen.

Visão geral das respostas recebidas dos Estados Membros, relativas aos pedidos 
da Diretora Geral em 2016
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B A imensa maioria dos casos 
ainda não está resolvida

Se por um lado, os Estados Membros têm 
reconhecido cada vez mais o mecanismo 
de reportamento da UNESCO/PIDC sobre 
a segurança dos jornalistas, por outro, 
uma análise das respostas recebidas 
permite observar o quão intensamente 
a impunidade ainda continua sendo um 
problema.

A Diretora Geral recebeu, cumulativamente, 
informações de 59 Estados Membros 
relativas a 408 casos, entre os 827 casos 
condenados entre 2006 e 2015. Desses 
408 casos, de acordo com as informações 
fornecidas pelos Estados Membros, 63 
foram resolvidos, representando 15% dos 
casos cujas informações foram recebidas, 
e apenas 8% do total de casos. Dos 345 
casos restantes, (ou 42% de todos os casos) 
cujas informações foram recebidas, ou 
um inquérito policial ou judicial está em 
andamento, ou os casos foram arquivados 
ou não estão resolvidos. Por fim, em 419 
casos, i.e., 51% de todos os casos, ou 
nenhuma informação foi recebida ou o 
Estado Membro no qual o assassinato 
aconteceu apenas enviou uma confirmação 
do recebimento do pedido da Diretora 
Geral.

Para informar-se a respeito da metodologia utilizada pela UNESCO na preparação deste relatório, e do status das 
investigações de cada um dos casos condenados pela Diretora Geral, consulte o relatório completo no seguinte 
endereço: en.unesco.org/dg-report

Dos 63 casos resolvidos, 20 ocorreram na 
América Latina e no Caribe; 14 ocorreram 
na Europa Central e do Leste; 13 na região 
da Ásia-Pacífico; oito na Europa Ocidental e 
América do Norte; quatro na África; e outros 
quatro na região árabe.

Com base nas informações recebidas 
dos Estados Membros, que precisam ser 
interpretadas com cuidado, uma vez que 
há um número significativo de casos para 
os quais nenhuma informação atualizada 
foi recebida, o percentual mais alto de 
casos resolvidos pode ser observado na 
Europa Ocidental e América do Norte. 
Nessa região, dos 14 casos condenados 
pela Diretora Geral da UNESCO, oito (ou 
57%) foram resolvidos. Em relação às 
outras regiões, na África, a UNESCO foi 
informada da resolução de quatro casos de 
104 (ou 4%); na região dos Estados Árabes, 
quatro de 287 casos (ou 1,5%) podem ser 
categorizados como resolvidos; na região 
da Ásia e do Pacífico, 13 de 210 casos (ou 
6%); na Europa Central e do Leste, 14 de 36 
casos (39%); e na região da América Latina e 
do Caribe, 20 de 176 casos (ou 11%).

Status dos inquéritos judiciais por região (2006-2015)
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CONTEXTO
O Relatório de da Diretora-Geral da UNESCO sobre a Segurança dos Jornalistas e o Perigo 
de Impunidade (en.unesco.org/dg-report) foi elaborado para apresentação à 30ª sessão 
do Conselho Intergovernamental do Programa Internacional para o Desenvolvimento da 
Comunicação (PIDC), em conformidade com a sua Decisão sobre a Segurança dos Jornalistas 
e a Questão da Impunidade adotada em março de 2008 e renovada em 2010, 2012 e 2014. A 
Decisão mais recente, de 2014, reitera “a contínua relevância das Decisões [anteriores] do PIDC, 
que solicitam que a Diretora Geral da UNESCO apresente ao Conselho Intergovernamental 
do PIDC, a cada dois anos, em sua sessão bianual, um relatório analítico das condenações da 
Diretora Geral em relação ao assassinato de jornalistas, funcionários dos meios de comunicação 
e produtores de mídias sociais engajados em atividades jornalísticas, que são mortos ou tornam-
se alvos de terceiros em sua linha de atividades”. 

O presente relatório traz uma visão geral dos assassinatos de jornalistas condenados pela 
Diretora Geral em 2014-2015, em conjunto com uma análise das mortes condenadas nos 
10 anos recentes, i.e., entre 2006 e 2015. Ele apresenta uma atualização acerca do status 
dos inquéritos desses assassinatos com base nas informações apresentadas pelos Estados 
Membros.

A UNESCO é a agência-líder no Sistema ONU com um mandato relativo à liberdade de expressão 
e de imprensa consagrada em sua constituição, que afirma que a Organização promoverá “o 
livre fluxo de ideias, através da palavra e da imagem”. A UNESCO está encarregada de coordenar 
o Plano das Nações Unidas sobre a Segurança dos Jornalistas e a Questão da Impunidade, o 
primeiro plano sistemático da ONU como um todo, que foi apoiado pelo Conselho de Chefes 
de Agências, Fundos e Programas das Nações Unidas (UN Chief Executive Board) em 2012, para 
trabalhar pela criação de um ambiente livre e seguro para os jornalistas e os funcionários dos 
meios de comunicação.
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Os meios de comunicação e a liberdade de expressão encontram-se 
sitiados, em um contexto no qual os ataques fatais a produtores de 
jornalismo configuram-se como os casos mais graves. No decorrer da 
última década, 827 jornalistas perderam suas vidas ao disponibilizarem 
informações ao público. Em média, isso constitui uma morte a cada cinco 
dias. 

Enquanto apenas 8% desses crimes foram relatados como resolvidos (63 
de um total de 827),  a sua impunidade é alarmantemente alta. Tal situção 
é um obstáculo para o livre fluxo de informações, que é tão vital para 
o desenvolvimento sustentável, a construção da paz e o bem-estar da 
humanidade. Tal alastramento da impunidade alimenta e perpetua um 
ciclo de violência, que pode silenciar os meios de comunicação e abafar o 
debate público.

Entretanto, o percentual de respostas dos Estados Membros a pedidos 
de informações da Diretora Geral da UNESCO relativos aos processos 
judiciais desses casos aumentou de forma significativa. As questões 
da segurança dos jornalistas e da impunidade também têm recebido 
mais atenção da comunidade internacional, o que se reflete nas nove 
resoluções internacionais a respeito da segurança, adotadas ao nível do 
sistema das Nações Unidas nos anos recentes, e na inclusão da segurança 
dos jornalistas como um indicador dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). O papel vital da informação para a realização de um 
mundo melhor para cada um de nós é amplamente reconhecido, uma vez 
que ele é não apenas um fim em si mesmo, mas também um elemento que 
permite mudanças positivas mais amplas.

É importante que esse avanço atual não perca a sua força. A segurança 
dos jornalistas só poderá ser assegurada pelo avanço dos “três P’s” 
– Prevenção, Proteção e Persecução de Justiça –, por meio de uma 
abordagem abrangente, capaz de envolver cada parte interessada. Esta é 
a abordagem do Plano de Ação das Nações Unidas sobre a Segurança dos 
Jornalistas e a Questão da Impunidade. Para assegurar a paz, a democracia 
e o desenvolvimento sustentável, é imperativo que o livre fluxo de 
informações possa atuar sem restrições.

CONCLUSÃO
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